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Epístola do dia

(S , P a u lo  a os P h ilip p e m e s  ,1.6 11)

Meus Irm ão s,  te m o s  confian
ç a  110 S e n h o r  Jesus, que aquel- 
le que com eçou em  vós a s a n 
ta obra de v o s sa  sa lv a çã o ,  a 
a ca b ará  ap erfe iço an d o -a  cada 
v e z  m ais a té  ao dia de J e s u s  
C h risto .  E é ju s to  que eu te 
n h a  esta  opinião  de v ó s  todo», 
p orq ue vo s  te n h o  110 cora çã o  
com o partic ipantes que fostes  
da alegria que tive em ser pre
so pela defeza  e confirm ação  
do E v a n g e lh o ;—  porq ue D eus 
é testem u u ha  da tern u ra  com 
q ue eu v o s  am o a tod o s  nas 
e n tran h as  de J e s u s  C h r is to ,P o r  
isso  peço-lhe q u e  vo s sa  cari
dade cresça  cada ve z  m ais em 
toda sciencia e intelligencia, pa
ra que s a ib a is  d iscernir  0 que 
é m elhor  e m ais  u t i l ;  e se jaes 
puros, sin ceros e irreprehen si-  
v e is  atè  ao  dia de Jesus C h r is 
to  ; e, para g loria  e lo u vo r  de 
Deus, se jaes cheios dos fruetos 
de ju s t iç a ,q u e  vos são  dados 
por J e s u s  C h risto .  •

E X P L I C A Ç Ã O

Esta E p isto la  nos convida á P er  
severança. E ’ o sentido que o Apos- 
tolo e a Igreja lhe dão. A p p ro xi- 
ma-se o dia, em que a Igreja, con
cluindo seu cyclo, ou anno eccle- 
siastico, mandará ler na missa o 
Evangelho que se chama do Fim  
do mundo. Ainda dois dom ingos e 
essa pagina assombrosa da sagra
da Escriptura, pondo-nos ante os 
olhos a enumeração dos successos 

que devem rematar a historia do 
mundo, recordar-nos-á o Ju izo .fi-  
nal e as contas severas que todos 
teremos de prestar a Deos no dia 
que o A postolo chama dia de J e 
sus Christo.—

O dia de Jesus Christo é, na lin 
guagem  da Sagrada E scriptura, o 
dia da morte, o momento decisivo 
da nossa eterna  ̂sorte.

A  Igreja que como o Apostolo, 
nos (em todos no coração e nos ama

nas entranhas de Jesus Christo, faz 
como elle, votos ardentes afim de 
que pela perseverança e a graça 
de D eus, cheguem os a esse dia de 
Jesus Christo, puros irreprehênsiveis 
e cheios dos fruetos de justiça e san
tidade.

*  *

Mas para que esses votos tão 
ardentes a respeito da Perseveran
ça ? P o r ventura será esta virtude 
indispensável á salvação ?

Sim  é indispensável. O  D ivino 
M estre elle mesmo o affirma : qui 
autem perseveraverit usque ad fin em  
hic salvus erit. Aquelle só será sal
vo que tiver perseverado atè ao 
fim. —  D e nada pois serve ao h o 
mem viver séculos na pratica da 
virtude, si não perseverar atè ao 
fim , quer dizer, si não m orrer no 
estado de graça, não será salvo. D e 
que serviram  a Judas a conviven 
cia, a am izade, os conselhos de Je
sus ? —  Judas não perseverou até 
ao fim. F o i culpa d ’elle.

*  *

Portanto é bom saber o que é a 
Perseverança.

A  Perseverança é uma virtude 
que nos confirma c  mantem na 
pratica do bem ap tzar de todos os 
obstáculos e difficuldades ; em ou
tros termos : a Perseverança é uma 
virtude que faz com que apezar de 
tudo, ficamos sempre fieis a Deus, 
á pratiea dos nossos deveres, á ac- 
quisição das virtudes, ás boas obras 
á vontade de nos salvar.

Destinguim os a perseverança sim
ples  e a perseverança fin a l. A  p ri
meira refere-se a duração do tem
po. E ’ a eonstancia perdurando atra- 
vez os annos que se multiplicam. 
A  segunda refere-se sóniente ao ul
timo momento da vida ; e consiste 
na união da m orte com o estado 
de graça. Esta só é absolutamente 
necessaria para a salvação, porem 
fica independente da perseverança 
simples. De modo que um homem 
criminoso, como seja o bom ladrão, 
póde tel-a, e assim entrar glorioso 
no céo, ao passo que um outro que 
levou a vida inteira na piedade, 
póde não tel-a, e assim cahir no 
inferno, com o seja Judas.

Porque isso ? — Porque a perse
verança f in a l  é o m aior dos dòns 
de Deus, um dom singular, um dom 
cheio de m ysterios insondaveis. E ’ 
um dom absolutamente gratuito que 
Deus não deve a ninguém, mas que 
dá a qnem lhe apraz segundo sua 
bondade e m isericórdia adoravel.

E ’ um dom, por conseguinte, que 
podemos alcançar pela oração e nos
sa piedade.

A hi apparece a necessidade da 
Perseverança simples, porque con
duz á perseverança fin al. Com  efiei- 
to, diz S . A gostinho : «E’ diíificil 
um homem m orrer na impenitencia 
final, .quando perseverou toda a vi
da na pratica diaria da oração, do 
dever, do perdão das injurias, da 
justiça, da vontade de Deus.»

T a l é o  sentido da Epistola. O 
Apostolo d irig e-se  aos Philippenses 
que eram objecto de sua predilec
ção, porque via nelles verdadeiros 
discipulos de Jesus Christo, que o 
tinham ajudado em varias circuns
tancias, e excita-os a perseverar na 
sua fidelidade a Jesus, para acha
rem-se cheios dos fruetos de justiça  
na hora da morte, e elle mesmo 
pede a D eus para elles essa graça 
da perseverança fin al.

**  *

Concluamos, pois, formando a von
tade de perseverar até ao dia de 
Jesus Christo, atè a morte. Lem 
bremo-nos que a Perseverança sim - 

p ies  é uma virtude que depende de 
nò5, ao passo que a perseverança 

f in a l  é um dom uma graça que 
depende de D eus, mas que p o d e 
mos alcançar pela Perseverança sim
ples e a oração.

Pensemos nisso.

CURREI\TE C4LVM0
Um phenomeno que tem disper- 

tado a curiosidade do mundo scien- 
tifico é a liquefação bi-annual, a 8 
de Maio e 19 de Setem bro, do 
sangue de S. Januario, em N áp o
les.

E sse sangue do m artyr napolita
no é conservado em uma am pulhe
ta, manifestando todos os caracteres 
de um tecido morto, de côr negra 
carregada e occupando um volume 
não muito grande.

N os dias, porém , acima indica
dos, perante uma immensa multidão, 
composta de filhos de todas as na
ções, que para lá aflúem levados 
pela curiosidade, aquelle sangue to
ma a côr rubra, augm enta de v o 
lume e liqüefaz se.

A  Igreja sempre prudente e s a 
bia ainda não lançou seu veredicto 
sobre o facto, auctorisando como 
m iraculoso. A  maioria dos crentes, 
porém, e, julgam os com bastante 
fundamento, adm ittem -no geralm en
te, como tal.

Não ha muito tempo teve publi
cidade uma obra intitulada. <Le 
célebre miracle de Saint-Janvier à 
N aplcs e t  à Pouzzolcs pelo fami
gerado lente cathedratico de Cette, 
Léon Cavène. N este livro o auctor 
publica as cartas endereçadas e as 
recebidas, nas quaes interroga, a 
todos os grandes chimicos m o d er
nos, a causa de tal phenom eno,ex
plicada segundo as leis naturaes.

O  certo é que nenhum delles foi 
capaz de dar uma razão siquer do 
lacto, perdendo-se em supposições e 
imposturas, repassadas de blasphe- 
mias e má fé, sem com tudo des
mentir scientifieamente a interven
ção sobrenatural do phenomeno.

Foi enviada Uma carta ao chimi- 
co francez Àlfonso À ulard, professor 
da Sorbona, na qual pedia, a elle, 
que muito se ufanava da am izade e 
cooperação de Berthelot, uma ex
plicação satisfactoria da liquefação 
do sangue.

A  29 de Setem bro o professor da 
Sarbona publicou no jornal livre 
pensador " L a  dèpèche de Toulousc" 
um artigo sob o titulo ” Berthelot, 
et Sam t-Janvier", em que dava 
largas a suas diatribes sarcasticas, 
sem comtudo apresentar uma ex 
plicação siquer do phenomeno.
• Na Aliemanha, em Cassei, num 
congresso medico, o doutor L a - 
denburg, professor de chimica na 
U niversidade de Breslavia, disse 
em seu discurso de in a u g u ra çã o : 
«Podemos offirm ar que a crença no 
milagre não tem fundam ento al
gum  : nunca houve milagres e nun
ca os haverá. Tudo quanto exisie  
na natureza é  n a tura l: o sobrena
tural é frueto dos cerebros ignoran
tes e sonhadores.*

Em vista desta asserção cathego- 
rica e sem peias o Padre Antonio 
W eb er, parocho de M etendorf, na 
Bohemia, escreveu-lhe uma carta em 
A bril de 1905, em que offerecia ao 
íllustre chimico m il coroas (1050 
lyras italianas), afim de apresen
tar lhe argum entos serios contra o 
m ilagre de S . Januario.

E sperou durante quatro mezes, 
até que a 18 de A gosto , recebeuo 
illustrado e virtuoso sacerdote uma 
carta, em que o lente cathedratico 
de Breslavia, em phrases incrédulas 
e declam atórias procurava ridicula
rizar o  m ilagre da liquefação, sem 
no entanto trazer uma prova si
quer, em refutação do sobrenatural 
do facto.

Tendo, em 1903, o duque e a 
duqueza de A osta assistido a esse 
facto tradicioual, na Cam ara, o 
deputado republicano Gaudenzi in
terpelou ao G overno italiano por 
tolerar que um commandante do 
X  Corpo do exercito fosse presen
ciar um pretenso milagre.

A proveitando-se dessas circum s- 
tancias, o sr. Cavène dirigiu uma 
carta ao sr. Gaudenzi, em que 
pedia a demonstração da falsidade 
do m ilagre de S . Januario. Não 
recebendo resposta alguma o sr. 
Cavène endereçou-lhe uma segunda

carta, tomando a precaução de 
ex igir  um recibo, accusando a c h e 
gada da carta, recibo este que se 
acha lythographado em sua obra. 
E  a r«sposta ?

Nunca chegou. Em viagem  
Nápoles procurou o sr. Cavène en
contrar-se com Gaudenzi : este, 
porém, não foi achado. Escreveu- 
lhe então uma terceira carta, sem 
receber resposta algum a...

Em 1907 escreveu o sr. Léon 
Cavène ao sr. A lberto L aden burg, 
sempre em demanda de uma ex
plicação scientifica ácerca da lique- 
façâo do sangue de S . Januario ; 
obteve, porém , em resposta, uma 
carta evasiva, sem que pudesse 
encontrar uma só dem onstração con
tra o milagre.

D irig iu  lhe uma outra carta, con
vidando-o a ir a Nápoles, em S e 
tembro, afim de poder exam inar o 
phenomeno, e recebeu uma respos
ta, em que o professor da U n iver
sidade de Breslavia dizia que, por 
m otivos de saúde, não podia ir a 
Nápoles...

E is  os argum entos dos grandes 
sabios contra os factos os mais pal
pitantes e evidentes.

Em D ezem bro de 1905, o sr. 
Cavène enviou a redacção de «/„» 
dèpèche de Toulouse», uma carta 
para o sr. Alfonso A ulard . Não 
recebendo resposta, endereçou-lhe 
uma nova carta com destino á R u e  
de IE co le  /,» sua casa de morada. 
R ecebeu então um cartão de visi
tas, cujo começo éra o se g u in te : 
«1Quando o sr. Cavène vê Jazerem  
um jogo de habilidade, cujo seg re
do lhe não é  perceptível, porque 
não diz ser isso um milagre ?»

O ra, claro está que, para o il-  
lustre professor poder suppôr que 
aquillo fosse frueto da habilidade ma- 
g ica,deveria  ter provas bastante con
cludentes, sem o que sua supposição, 
longe de ser séria e scientifica, não 
passaria de uma criminosa tem eri
dade. E  que razões apresentou o 
abalisado cathedratico ? Nenhum a, 
contentou-se, apenas com sua g r a 
tuita affirmação,

Dem ais, como poderem os suppôr 
frueto da agilidade magica um facto 
que se realiza, sem pre, aos olhos, 
muitas vezes incrédulos, de uma 
multidão inteira, achando-se grande 
numero dos circum stantes proximos 
do sacerdote ? N ão só, mas o nicho, 
que encerra a sagrada reliquia, tem 
4 chaves, sendo duas guardadas 
pelo arcebispo e 2 pelo m agistrado 
da cidade, donde se segue que de
baixo de tal vigilancia é impossível 
qualquer acção charlatanesca. E , 
mais ainda, o sacerdote é um ancião 
já  alquebrado pelos annos, e, por 
tanto, physicam ente incapaz de a g i
lidades m agicas. V ê-se , pois, clara 
e insophismavel.Tiente, que o phe
nomeno da liquefação do sangue 
de S . Januario não poude, nem po
derá 6er explicado, segundo as leis 
naturaes.

O  afamado physico Sperindeo 
dizia : <sO liquido conservado na am
pulheta é indubitavelmente sangue :
0 phenomeno de sua liquefação é 
maravilhoso, e não exito em dizer 
que é obra interaimente sobrenatu
ral» .

Frederic M istral, o auctor de 
“ M irelle", poema epico, escripto em 
provençal, d irigiu , a 13 de Março 
deste anno, ao ar. Cavène, a se
guinte cãrta :-— «Sr. Cavène. T iv e  
grande prazer em lêr sua obra so
bre o m ilagre de S . Januario, e 
ju lgo  que rebateis, como convem , 
as duvidas dos descrentes. Fizestes 
uma obra scientifica extremamente 
interessante. T en d o tido a fortuna, 
em 18 9 1, de ver com meus p ro- 
prios olhos, e minha esposa, a pro
digiosa m aravilha do sangue torna
do v iv o , não posso deixar de feli- 
c itar-vo s  pela exactidão de tudo 
que dizeis.

D e todo coração vos aperta a 
m ão— F . M istral.»

E , no entanto, ouvimo9 ainda 
acertos pseudo-sabios, que procuram 
depreciar a este facto, em nome da 
sciencia /

E ’ que a ignorancia incapaz de 
crear, só busca destruir as cousas

mais palpaveis. Emquanto, porém, 
houver homens de espirito lucido, 
a im piedade será esphacelada em 
seus embates e a verdade brilhará, 
com  toda a sua luz e magnificên
cia !

L ac

Minisíro Réu
D o s  «G rãosin ho  d ’Historia» 

do dr. E. L. B ourroul,  escripto» 
para  a  bella  A  Gom arcci de Mo- 
g y-M ir im  :

«Aristide B rian d  fchefe  do 
actu a l  g ab in e te  francez)  fo ic o n -  
d e m n a d o  p or attentado publtco ao  
p u d o r , elle «apache de S a in t  
N azaire»,pelo  tr ib u n al  d eR edon , 
d e p o is  de um in quérito  m in u -  
ciosissirao, á 4 de N o v e m b ro  de1891, a  u m  m ez d e p risã o  e d u 
ze n to s  franco de multa.

E s s e  ju lg am en to  foi confir
m ado pela C ô rte  de R e n n e s,  por 
sen ten ça  de 2 de F eve re iro  de1892. »

C o m  v is ta s  aos q u e  a c o n se 
lh a m  os g o v e rn o s  a  segu irem  os 
B r ia n d  e os  C lem enceau .

Desaggravo á Bandeira
Anriverde pendão de minha terra, 
Qaea brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que, á luz do Sol, encerra 
As promessas divinas da esperança.

C a s t r o  A l v e s

U m a d as  d o u trin as  p reg ad as  
pelo re v o lu c io n á r io  de B a r c e 
lona, F ra n c is c o  F errer, foi esta  : 
«A bandeira  de uma N ação  não 
passa  de um trapo  prezo a ex
trem id ad e de u m a haste».

A s  m an ifestações, de protesto  
feitas 110 B ras i l  con tra  o seu  
j u s t o  fu z ilam e n to  pelo G ove rn o  
H espanhol, eqüivalem ’ a u m a 
com p le ta  solidariedade com  as 
idéas do fuzilado.

S e  n ão  fosse assim , não s a 
beríam os d ar a  razão  dos m o 
vim en to s  ex tra o rd in á rio s  q u e  se 
realisaram  no R io  de Janeiro, 
em S ã o  P au lo  e em m u itas  o u 
tras  c id ad es  a fa v o r  do d irector 
d a “ E sco la  M oderna” . N ão p o 
d eríam os en ten d er  q u a l o m o 
tivo de tod os o s  in sultos  e s p a 
lh ad o s  contra tud o  0 q u e  ha de 
m ais santo  e serio,Jpela im pren sa  
m açon ica  e socialista.

E  sã o  esses  q u e  tan to  falam  
em P a t r i a ! E  são esses  que, 
a c o b e rta n d o  os seu cr im es d e
b a ix o  do nom e de patriotas, 
insultam , p o u co  depois. 0 em 
blem a d essa  mesma P atr ia  : 0  
P a v ilh ã o  N a cion a l.

A  b an d eira  da Patria, que, 
a té  boje, tem os co n s e rv a d o  sem 
m ancha, á  cu sta  do sa n g u e  de 
m ilhares de brasile iros, a b a n 
deira da P atr ia .  q u e  tan ta s  v e 
ze s  tre m u lou  a ltan eira  no P a -  
r a g u a y  so b re  um m on tão  de ca
d áv e re s  de P atriotas , que lhe 
se rv iram  de ped esta l  sin istro , 
m as so lenne e in abalavel,  é boje 
infam ada por m eia d u s ia  de 
a p ac h e s  q u e  o u tro  fim n ão  tem 
se n ão  a  destru ição  da P atr ia  e 
da S ocied ad e.  E 0 que m ais n o s  
adm ira  é ver o povo  segui 1-os 
em su as loucuras.

A in d a  o an n o  passado, n a  
festa  da band eira  v im o s 0 povo 
vestir-se de galas, p ara  can tar  
bem  alto  as  glorias do p a v i lh ã o  
auriverd e,  e, este ann o, vem os 
o m esm o povo  p rotestar  con tra  
o fu z ilam en to  de um  homem, 
q u e  vilipendiou 0 p a v ilh ã o  !

Mas se n h o res  rac iocin em os ; 
rac iocin em os logicam ente, ü u  
bera a bandeira  ó um trapo ou 
bem  a b a n d eira  é o em b lem a 
d a P atr ia .  Si é um trapo, porque 
tan to  b a ru lh o  com o celebre 
caso  da C an d elar ia  0 a n n o  pas
sado ? Na E g re ja  encom m enda- 
se a  alm a, é ,  por con seguin te , 
a  ce leb ração  da vida. A h ! dei- 
xae 0 trapo para cobrir  o corpo 
11a se p u ltu ra  onde se  ce leb ra  a 
m orte. D ae a G ezar o q u e  ó de 
Gezar. S e  a bandeira  é 0 em ble '



m a sacrosan to  da P a tr ia  para 
q u e  p rotestar  con tra  a morte 
de um revo luc io n ário  q u e  en
cheu de lam a e de e scarn eo  e89a 
m esm a P atr ia ,  p orq ue insultou 
seu p avilh ão  ?

E a ca m p an h a  socia lis ta ,  no 
q u e  ella tem  de m ais m on stru o 
so : para co n segu ir  a d estru ição  
da socied ade faz  d a  ban d eira  
ura trapo, faz  da b a n d eira  um 
manto.

Mas d e b a ld e ! tod o s  os  es fo r
ço s  serão  inúteis. E sse  em b le
ma sag rad o  que os  verdadeiros 
p atr io tas  idolatram  elles não 
poderão  jam ais  destruir. A s  co 
res desse em blem a, nós as  te
m o s :  na m a g e s ta d e  im pon ente 
de no3sas m attas  v irge n s  que 
a tod os a ss o m b ra m  pela se lv a
gem belleza  ; no azu l  seren o e 
puro da a b ó b ad a  ce le s te ;  110 
brilho  pallido e solenne do 
C ru ze iro  do S u l  essa  constèlla- 
çâo g  gan te  q u e  nos se rv irá  de 
fanal para p roseg uirm os na 
senda do p r o g r e s s o  porque 
«Deus creou a s estrellas 
para illum in arem  0 * C ru zeiro  
e o Cruzeiro  para illum in ar a ter
ra» !

E s se  p avilh ão  que foi desfral 
dado a ltaneiro, nas agu as,  nas 
terras e nos a r e s ; nas a g u a s —  
em R ia c h u e lo  e H uraaitá  ; em 
te rra — em U ru g u a y an a  e Itoró- 
r ó ; no s  a r e s — com S a n to s  D u -  
m on t e A .  S e vero  ; esse  p avilh ão  
q u e  a in d a  h a -d e  d om in a r  no 
C o n g re ss o  das N açõ es  pela força 
do direito  esse p avilh ão  tre m u 
lará  sem p re  ve n ce d o r  e se rá  0 
a m p aro  do nosso  P rog resso ,  da 
n ossa  G loria  e da n ossa  L ib e r 
dade.

R e n ê  N a p o l e I o

RECREATORIOS FESTIVOS  
E ESC LI OL AS NOTURNAS

P recisa  su b s t itu ir  ao raenor- 
sahido da escola, a fa m ília , que 
lh e  falta. O q u e  se faz nesse 
sentido  na ve lha  E u ro p a  ? Tries* 
tre, V alsalice , T u rim , Milão, Sa- 
laraanca, H am n .C olon ia ,  T re v e s ,  
F rib u rg o  etc, na B élg ica,  na 
S u iss a ,  na In gla terra  e na A m e 
rica  do Norte, cujo  moto é :  
A b ri escolas de trabalho e fechae 
as escolas do crim e. V ê d e  os 
b en em erito s  P .P .  .Salesianos.

iv i lh a s  de caridade 
m ostram  os d edicad os  

D Bdscto ho m undo 
com o aqui no npsso 

B r a s i l?  P orqu e nos o b st in a m os 
a im itar só as  m od as e os 
v ic ios  da E u ro p a  e não os 
p rog ressos verd adeiros ?

A  F ra n ç a  q u e  tão bem com e
çou pela lei rep u b lic an a  de 
1850, am a n ieta d a  hoje  pelo ja- 
cobin ism o ju d a ic o  e sectário, 
e s tá  vendo e ch o ra n d o  tod as 
as  su a s  bellas o b ra s  d em olidas 
ou em v ia  de exterm ín io .

M as o fogo, occulto  deb aixo  
da cinza , re ac e n d e r-s e -h a  b r e v e 
mente e su as lab ared as ,  com o 
lá  na fornalha de B a b y lo n ia ,  
d estru irão  só os seus inim igos 
e  perseguidores.

E aqui na n ossa  c idade de 
Y tú  com o a ss e n ta v a  bem  um 
recreatorio  festivo, um a escola

f iara os m enores a p r e n d iz e s ! 
Ias ond e a ch arem os e lem en 

tos ? Em  resposta  a  esta  s im 
ples pergun ta  p are ce-m e que 
todos os o lh os se d irigem  para 
a nobre  aln a de D. C aro líua  
Prado, cu jos hum an itários  ser
viços em prol do povo y tu an o  
são  de to d o s  nós bem  c o n h e 
cid os e apreciados. Um recreato
rio festivo para os filhos do nosso 
■povo, seria  esse  m ais ura b en e
ficio accrescen ta iid o  aos m u i
tos com que j á  se ass ig n a lo u .

M

gioso

vastoe bello templo de nossa ig re
ja  M atriz enchia-se de fieis, que 
alli iam levar suas preces a Santissi- 
m V irg em  ; e, para fechar com 
chave d ’ouro essas salutares prati
cas, certo estamos que grande será 
hoje o numero dc fieis que chegar- 
se-ão a meza da Eucharistia, para 
assim patentear a V irgem  o seu 
reconhecimento.

— Hontem as 8 horas da noite a 
corporação musical ” 30 de O u tu 
bro”  percorreu em retreita as ruas 
do Carm o, Palma e Direita.

Hoje, as 7 horas, haverá missa 
rezada, Cummunhão geral da Ir
mandade do R osário e mais fieis.

A s 10 horas, missa conventual, 
finda a qual proceder se-á a nomea
ção dos novos festeiros para o 
proxim o anno de 1910.

A s  4 i\2 da tarde sahirá da 
igreja M atõz a procissão de N, 
Senhora do R ozario, que percorre
rá as ruas do Carm o, Palma é 
D ire ita ; duranre o seu percurso 
tocará a corporação ” 30 de O utu
bro” . A  entrada occupará a tribuna 
sagrada o apreciado orador sr. P. 
Pedro Ferroud ; findo o sermão será 
entoado o Tantum E rg o  sendo em 
seguida dada benção solenne com o 
S S . Sacram ento.

V I A - S A C R A

D epois d’amanhã, terça-feira, terá 
lugar na igreja da V . O . T . de 
S . Francisco o piedoso e santo 
exercício da V ia  Sacra.

P R O C IS S Ã O  A O  C E M IT E R IO

Com o é de costum e todos 
os ar,nos amanhã vespera do 
dia de Finados, as 5 horas da 
tarde, a imagem de S . Benedicto 
será levada processionalmente da 
igreja da V .  O. T . de S . Francisco 
ao Cem iterio municipal.

Durante o trajeto da procissão ao 
Cem iterio, bem como na volta da 
mesma, será recitado o T erço em 
suffragio das almas do Purgatorio.

F E S T A  D E  N . S. D O  R O S Á R IO

Realisa se hoje a festa do encer
ramento do mez dedicado a exelsa 
V irgem  do Rosário.

A  Santíssima V irgem  do Rosário 
deve estar contente com seus devo
tos ; Ella, Mãe carinhosa e cheia 
de misericórdia viu durante todo o 
mez a Ella dedicado seus filhos 
correrem pressu» osos ao pé de seu 
altar render graças pelas mercês 
recebidas e fazel-A confidente de 

suas m aguas e de seus soffrimentos 
e pedir-lhe altivio para suas dores. 
Grande foi a concurrencia de fieis 
aos piedosos exercícios do mez do 
Santo R o sá rio ; todas as tardes o

P R IM E IR A  S E X T A

No dia 5 de N ovem bro, sexta- 
feira próxim a, primeira sexta-feira 
do mez, dia consagrado ao Sagrado 
Coração de Jesus, haverá no San- 
tuario as devoções de «ostume.

Pela manhã, as 7 horas, missa 
1 com cânticos e hymnos ao Sagrado 

Coração e Cummunhão geral do 
Apostolado.

A  tarde, as [6 i[2 horas, recitação 
do Terço, explicação da intenção 
geral do mez, ladainha do Sagrado 
Coração, Tantum -Ergo e Benção com 
o S S . Sacramento.

— Na igreja de Nossa Senhora do 
Patrocínio haverá pela manhã, as 6 
i\2 horas missa com cânticos e Cum- 
munhão geral ; a tarde, as 6 horas, 
havera’ pratica, recitação da ladainha 
do Sagrado Coração, Tantum -Ergo e 
Benção.

Durante todo o dia o S S . Sacra
mento estara’ exposto, n’esaa igreja, 
a adoração dos fieis.

FINADOS
D epois a ’amanhã, 2 de novem 

bro, dia consagrado pela Santa 
Igreja para a commemoração dos fieis 
defuntos.serão celebradas missas em 
suffragio das almas do Purgatorio, 
nas seguintes igrejas.

M A T R I Z — T res missas, sendo a 
prim eira as 7 horas, a segunda as 
7 i[2  horas e a terceira as 8 horas.

S E N H O R  BO M  J E S U S  Nesta 
ig re ja  serão resadas diversas mis
sas, sendo a prim eira as 5 212 
horas da manhã e a ultima as 8 
i[2 horas.

V . O. T , D E  S . F R A N C IS C O  
Na igreja da V . O. T . de São 
Francisco serão rezadas duas mis
sas uma as 6 ij2  e outra as 7 ho- 
horas, sendo uma em suffragio 
dos irmãos terceiros fallecidos e 
outras pelos finados pertencente a 
Irmandade de S . Benedicto.

N . S . D O  C A R M O — Na igreja 
do Carm o serão celebradas missas 
desdas 5 i{2 até as 8 horas.

S . J O Ã O  D E  D E U S — Na igreja 
de S . João de Deus, annexa a Sta. 
Casa de M isericórdia, havera’ m is
sa as 6 horas.

C A P E L L A  D O  H O S P I T A L —  
Na capella de S . Lazaro, annexa ao 
Hospital dos Morpheticos, havera’ 
missas as 6 i{2 horas.

C A P E L L A  D O  C E M IT E R IO —  
O  digno zelador do Cem iterio mu
nicipal manda dizer na Capella ali 
existente,um a missa as 6 ij2  horas, 
em suffragio dos finados, cujos res
tos mortaes ali se acham sepultados ; 
sera’ celebrante o revm o. pj Anto* 
nio Bueno.

N as igrejas de Nossa Senhora do 
Patrocio e das M ereês, serão cele
bradas missas; a primeira d a , q . es 
sera’ rezada as 6 horas.

REUNIÕES
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 

CARIDADE
Aviso ás Senhoras Damas de Carida

de que 0 Revmo. Director mareou a reu
nião quinzenal da Associação para quar
ta-feira 8 de Novembro ás 5 e meia 
horas da tarde no lugar do costume.

9.a Secretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r k o s

BOM JESUS
C ON O REO AÇÃO D AS  F l L H A S  D E  M A R IA

Conforme a disposição do Estatuto da 
Pia União das Filhas de Maria far-se- 
ha celebrar sabbado 6 de Novembro p. 
no altar da congregação uma missa por 
todas as irmãs fallecidas.

vede-se as caríssimas irmãs suffraga- 
rem as almas de suas irmãs com missas 
e communhões.

Conforme a disposição do Revdmo.Sr. 
Superior aviso a todas as congregadas 
que a reunião mensal terá lugar no dia 
6 de Novembro p. f. as 5 e meia horas 
da tarde.

A Secretaria

NOTAS E NOTICIAS
Festa da B. Márgarida

Si bella e brilhante esteve a festa 
em honra da B . Margarida Maria 
Alacoque e do SS. Coração de Jesus, 
solennissimo e brilhante esteve o 
encerramento da mesma.

Não tendo podido, conforme ja  
noticiamos, se realizar a procissão 
no proprio dia da festa, devido a 
chuva torrencial que nesse dia desa
bou sobre esta cidade, foi a mesma 
adiada para o domingo proximo, dia 
em que foi a mesma realizada com 
toda pompa e brilho.

O dia de domingo amanhecera feio, 
carrancudo ; de espaço a espaço uma 
batega cahia alagando as ruas, e 
trazendo a todos uns vislumbres de 
tristezas que facilmente se divisava 
em todos os rostos,mormente nos das 
gentis senhoritas e das exmas. se
nhoras ; e tinham ellas razão em 
deixar transparecer a magoa e triste
za que a chuva lhes trazia : si assim 
continuasse o dia impossivel seria 
sahir a procissào, e desse modo per
deriam o seu trabalho, os seus esfor
ços empregados para que a festa em 
honra a Bemaventurada Serva do 
Sagmdo Coração, se revestisse de 
toda pompa. e esplendor..

Pouco antes de meio dia cou*. 
o ceu a se desaquviar; foj poli 
pouco perdendo seu ar carranou 
d ’ahi a instante apparecia um timido 
raio de sol,que,embora frouxo e de vez 
era vez obscurecido por uma nuvem, 
era elle um raio de esperança, que 
vinha fazer brotar naquelies semblan
tes, que a chuva cobria de tristeza, 
a alegria, alegria pura e innocente, 
que d ’ah'' a pouco se via transpare
cer entre sorrisos eta todos labios.

Ao meio dia alegres repicavam os 
sinos da igreja do, S. Bom Jesus ,e 
desenas de foguetes estoiravara nos 
ares; o ceu estava desanuviadeq a 
chuva fora para longe ; sim, o 'Sa
grado Coração ouvira as preces dé 
seus devotos, quizera fazer a vonta
de de seus filhos, quizera que em 
eompanhia de sua Serva, fosse a sua 
imagem levada em . triumpho pelas 
ruas desta cidade, cidade esta á 
qual tantos benefícios derrama, desta 
cidade, a escolhida dentre todas, 
para ser o centro de sua devoção no 
Brazil.

— A s 5 horas da tarde sabia da 
igreja do Senhor Bom Jesus a im
ponente e brilhante procissão.

Difficil é descrever essa procissão, 
tal a sua pompa, o seu esplendor.

Nella tomaram parte quasi todas as 
associações religiosas desta parochia, 
levando suas insígnias e seus estan
dartes.

A b ria  o imponente e grandioso 
prestito a Irmandade de S. Benedi
cto, em seguida vinham as Irman- 
dades de N. S. do Rosário, N. S.. 
da Bôa Morte, Associação de Santo: 
Antonio vinham apóz os meninos das 
aulas de cathecismo da igreja do 
Bom Jesus, meninos da Cummunhão 
reparadora; meninas das aulas de 
Cathecismo e da Cummunhão repa
radora, as Sub Zeladoras, Zeladoras 
e Zeladores dá Sagrado Coração de 
Jesus e Irmandade do SS. Sacra
mento ; essas associações, formavam 
alas de lado a lado e no centro se
guiam os bellissimos andores, na 
seguinte or lem : Andor do Menino 
Jesus carregados por decuriões de 
Guarda de Honra do Sagrado Cora
ção, andor S. Sebastião, carregado 
por antigos decuriões/andor de Sta. 
Rosa de Lima, carregado por gentis 
sub-zeladoras; andor oa B. Margari
da Maria, carregado por sras. Zela
doras e o andor do Sagrado Coração, 
carregado psr senhores Zeladores; 
vinha apóz o Pallio, cujas varas e- 
ram sustidos por irmãos dó Santís
simo, e, sob o qual conduzia o San
to Lenho o Vigário da Parochia rev. 
p. Eliziario de Camargo Barros,ten
do como acolytos os revmos. pp.Ma- 
riano Ronchi e Cleto Manardi ; fe
chava o pomposo prestito a corpera

Ção musical «30 de Outubro» segui
da enorme acompanhamento.

Entre os andores da Beata Mar
garida e o do Sagrado Coração ia 
um bello grupo de gentis senhoritas 
pertencentes a Cummunhão repara
dora, todas trajadas de branco, con
duzindo os estandartes enviados pe
los diversos centros do Apostolado 
ao Santuario Central, pegavam as fi
tas que pendiam dos estandartes lin
das meninas, tambem vestidas de 
branco. A s sub-zeladoras iam todos 
vestidos com finos vestidos brancos 
e as faces vedadas por delicado veo 
de teuue tecido. Tanto as meninas 
como os meninos levavam lindos ra
mos de lyrios e bellos estandartes.

Enorme era a multidão que se 
acotovellava nas ruas por onde tinha 
de passar a procissão ; as janellas 
ttchavam-se repleta de familias e 
o povo1 se apinhava nas esquinas e 
nos largos; todos queriam vêr a im
ponente procissão, todos queriam ad- 
miral-o. e, tinha razão,—  essa pros- 
são esteve simplesmente imponente, 
brilhante e cheia de explendor.

A ' entrada da procissão na igreja 
do S. Bom Jesus, a qual achava-se 
rica e artisticamente ornamentada e 
com uma illuminação verdadeiramen
te deslumbrante, occupou a tribuna 
sagrada o estimado e virtuoso sacer
dote revmo. p. Taddei, director ge
ral do Apostolado no Brasil ; o ve- 
rèrando sacerdote tomou para thema 
de seu bello e apreciado sermão a 
influencia benefica do Apostolado da 
Oração no seio da sociedade.

Findo o sermão, foi executado pe
lo côro, a cargo da exma. sra. d. 
Francisca Eugenia de Pina, o Tan- 
tum-ergo ; em seguida pelo revmo. 
p. Lombardi, acolytado pelos revmos. 
pp. Manardi e Ronchi, foi dada a 
benção solenne com o Santíssimo Sa
cramento.

— Ricas, bellissimas, ornamenta
dos com muito gosto e arte estavam 
os lindos andores, que sahiram nes
sa imponente procissãe ; descrevel-os 
fielmente nos é impossivel, vamos 
tentar dar dos mesmo uma pallida 
descripção.

Andor do Menino Jesus : Simples 
e bello. Sobre uma base, occulta por 
fina gaze verde recamada de fios de 
prata, se elevava um pequeno e gra
cioso coromonchel entretecido por 
mimosa trepadeira, cujas florinhas 
azues se entrelaçavam formando os 
mais bizarras enrosco pelas columnas 
que sustinha a cupula do caramana- 
lul, e sob a qual ia a linda imagem 
do Menino Deus, graciosos festões 
de mynsotis e outras mimosas flori
nhas se entrelaçavam com a trepa- 

xa». Jüirgindo de espaço a espaço 
flores prateadas e doiradas 

£le trigo.
Andor de S. Sebastião : Quatro

columnas, ricas e artisticamente or
namentados com lindas e variadas 
flores, se elevam de uma base reves
tida de fina gaze vermelha, onde 
scentilia delicados lavores a fio de 
prata, sustentam graciosa cupola, to
da ornada de flores, e sob ella a ima
gem do valoroso Martyr.

A ndor de Santa R osa de Lima —  
Um bello coromanchão se eleva de 
uma ■ base revestida de gaze cor 

de rosa, e sobre elle se estende a 
rãníada de uma roseira trepadeira, 
cujas., flores, de um roseo desmaia
do/cobrem -no to d o ; sobe o coro
manchão, cujo solo acha-se juncado 
de rosas.

A ndor da B. M argarida— Bella e 
feliz concepção, seis columnas de. 
prata se elevam de uma base de 
opala, onde scintillam m yriades de 
estrellas ; sobre as seis columnas de 
opala um grande coração, prateado 
todo recamado de mimosas mar
garidas, e do meio do qual surge 
a linda imagem da B. M argarida

A ndor do Coração de Jesus 
Bellissimo.

Quatro hastes de lyrios, todos 
floridas, servem de columnas ou 
de se apoia uma artística cupola, 

formada por uma grande corola da 
mesma f lo r : entre flores, confun
dindo a brancura de suas azas com 
o alvo dos lyrios,' esvoaçam  vinte 
cinco granciosas pombas, represen
tando as vinte cinco dioceses bra
sileiras, cujos disticos levam no bico 
em uma fitinha vermelha.

A rtística, caprichosa e bellissima 
foi a concepção dos andores. E n 

carregaram -se da execução da or
namentação dos andores as seguin
tes distinctas senhoras : D .D . L eo- 
nor de A breu, Maria Candida 

Grellet e Francisca Eugenia de 
Pina, que se encarregaram da or 
namentaçâo dos andores do Menino 

Jesus, Santa Rosa, S . Sebastião e 
de S. Coração ; d. A lzira Lobo, e 
suas dignas irmãs, que incumbiram 
do da B. M argarida.

A s despezas com a ornamenta
ção dos andores foram feitas pelas 
Zeladoras e associadas do Aposto- 
lado> — — ----------

A o  Apostolado enviamos nossas 
felicitaçõees pelo grande brilho com 

que foi revestido a sua bella festa.

Pagamento requisitado
Pela Secretaria da Agricultora foi re

quisitado a da Fazenda o pagamento de 
3I5S200, a Felicio Marfins aa Silveira, 
proviniente da conservação da estrada 
que liga esto cidade á Cabreuva.

Oílicio transmittido
Pela secretaria do Interior foi trans

mittido a da Fazenda o fficio do direc
tor do Grupo escolar desta cidade, refe
rente ao pagamento do pessoal desse 
estabelecimento.

Enfermo
Tem estado enfermo o cap. Francisco 

Pereira Mendes Primo, dedicado secro- 
torio da Gamara municipal.

— Acha-se enfermo o sr. José Luiz d’ 
Assumpçfto, activo zelador do Matadouro.

Acha-se enfermo o sr. Ignacio Bueno 
do Negreiros, digno depositário publico.

Fazemos votos pelo restabelecimento 
desses nossos distinctos amigos.

C O U f Q I Q  9 . L U I Z

Com  a co stu m ad a  solennida- 
de realisou-se no C olleg io  S. 
L uis ,  no dia 27 ultimo, a d is
trib u ição  de postos de honra  
e de m edalhas de bom  co m p orta
mento aos a lu m n o s  que se dis- 
t in guiram  no bimestre. A o  meio 
dia, es tan d o  os a lu m n o s  110 
salão nobre, entrou 0 R. P. 
Justino  L om bardi,  S u p e rio r  da 
P ro vín cia ,  a co m p a n h a d o  do R. 
P. Manoel G a b in io  de C arv a lh o ,  
e R .R . P a d re s  professores nessa 
optiraa casa de ensino. D epois  
de ter a  orchestra , sob a habil 
d irecção do m aestro  T e s ca ri  
execu ta d o  um a bonita valsa, 
com eçou  o en saio  de arithmeti- 
ca, pelos a lu m n o s do primeiro 
anno.

F e ito  0 d iscu rso  de a p re sen 
tação  pelo a lu m n o  T ito  P a c h e 
co Junior, o R. P. Superior  
interrogou  aos q u e  tom aram  
parte 110 ensaio  sobre os se
g uin tes  p o n to s:

M ultip licação e d iv isão  de 
fracções ordinarias.]

M ultiplicação  e divisão de 
fracções decim aes.

T ran sfo rm aç ão  de decim aes 
em fracções ord inarias  e vice 
versa, d izim as periódicas. O s 
a lu m n o s responderam  com pre
cisão, desen volven do no quadro 
n egro  as  d iv ersas  operações.

Em  se g u id a  o alum no T ito  
P ac h e co  Junior d isserlou  sobre 
a theoria do M. C. D iv is o r ;  o 
a lu m n o  R o g é rio  de C am argo , 
sobre  os princípios fu n d a m en - 
toes da th eoria  das fracções 
ord inarias, e o ?alu m n o Cid 
B ie rre n b a c h  de C astro  Prado, 
sobre a sim plificação de fracções 
ordinarias.

T e rm in a d o  0 ensaio com g e-  
raes applausos, a orchestra  
e xecu tou  m ais um trecho e 
com eçou en tão  a  d is trib u ição  
dos postos de honra  aos a lu m 
nos de todos os  cu rsos que se 
d istin guiram  em previo co n cu r
so, e de m edalhas aos so- 
bresahiram  pelo bom com porta
mento. L e v a n to u -s e  depois o 
R. P. L om b ardi e proferiu 
bellissim o d iscu rso  an im an do a 
todos os a lu m n o s  que dentro em 
b reve iria 111 receber, com  os 
carin hos do lar, a s  reco m p en 
sas pelo esforço nos estudos 
e que mais tarde, desde j á  
aco stu m a d o s ao cum prim ento 
do dever, necessariam ente se 
riam hom en s uteis á farailia e 
a patria. O P. L om b ard i foi 
muito applaudido.

Fallecimento
Falleceu em S. Paulo a exma. sra. d. 

Thereza do Amaral Pereira, digna e 
virtuosa esposa do sr. Candida José Pe
reira

A finada, que era natural deste cida
de, era cunhada dos srs. Marcolino Car
doso de Camargo e Vicente Dias Ferraz 
de Sampaio t  irmã dos srs. João e Fran
cisco do Amaral Duarte.

A digna familia enluetada apresenta
mos nossos pezames e pedimos a Deus 
qne a conforte.

Corporação “ 3 0  do Outubro1*
Passou se hontem o decimo pri

meiro anniversario da fundação « 
organisação da apreciada corp ora
ção musical “ 30 de O utub ro".

Essa data foi condignam ente com- 
memorada por essa exelente corpo
ração musical.

A  meia noite, de- sexta para sab
bado, foi queimada no largo  da 
M atriz uma vara de bateria de 21 
tiros, tendo por essa occasiâo exe
cutado, no mesmo local, a banda 
diversas peças do seu repertorio.

A  tarde a corporação “ 30 de 
O utubro" sahiu a rua, e, precedida 
de grande numero de pessoas e ao 
e9poucar de foguetes, fez uma pas
seata, saudando em sua passagem  
as ãuetoridades.

A  corporação foi saudada pela 
cap, Pereira Filho.



" í
A ’ noite, na séde social da opti- 

ma corporação, foi servido um pro
fuso copo d ’agua aos seus amigos 
o admiradores, sendo por essa oc- 
casião levantados diversos brindes 
a corporação musical "3 0  de O utu
b ro " e ao seu dedicado maestro.

N os, que sinceramente no9 con
fessamos admiradores da corporação 
musical "30  de O utubro" e que 
bem avaliamos e admiramos a tena
cidade e constancia do seu digno e 
dedicado maestro sr. T te . Jose V i
torio de Q uadros, ao registarm os a 
data commemorativa da fundação 
dessa apreciada corporação envia- 
mo lhe as nossas calorosas felicita» 
ções.

Q ueira 0 distincto maestro T te. 
Jose V icto rio  receber as nossas fe
licitações e transm ittil-as a cada ura 
dos dignos membros da cor
poração musical "30  de O utubro"

Madre Maria Theodora
Bella. significativa e justa foi a 

brilhante recepção feita, quinta-fei
ra, a veneranda M adre Maria T h eo 
dora, Superiora do Collegio de N . 
S . do Patrociuio das Irmãs de S . 
José, no Brasil.

Era bello ver-se em todos os 
rostos estampar justa alegria, ver 
que tantos corações palpitavam de 
regosijo  ao receber, depois de uma 
longa \ ausência, essa que tanto e 
tanto tem trabalhado pela educação 
das jovens.

Aquellas demonstrações de ale
gria representavam o quanto é a 
virtuosa e estimada Irmã no seio da 
sociedade ytuana: s/gnificava o r e 
conhecimento que a familia ytuana 
lhe tributa pelo zelo, dedicação e 
trabalho que essa benemerita reli
giosa em prega na educação de suas 
filhas.

E ra em todo caso justa aquella bella 
manifestação, ella era não só um 
trilfcito de gratidão a essa distincta 
religiosa, como tambem um lenitivo 
para o seu bello e virtuoso cora
ção, que deveria vir bastante ma 
goado. Sim , ella voltava de França, 
sua patria, dessa França que ella 
conhecera nobre e forte e temente 
a Deus e que ella hoje foi encon- 
tral-a, desprestegiada, anarchisada 
e como que em luta com o pro- 
prio Deus ; seu coração deveria vir 
«jagoado, ainda devia resoar em 
séus ouvidos os lamentos de suas 

' irmãs despojadas de seus hábitos, 
expulsas de suas casas, insultadas, 
maltratadas naquillo que para ellas 
ha de mais precioso : o nome de 
Jesus. Justo era que esta cidade, 
que a familia ytuana, que tanto lhe 
deve, prepara-se lhe condigna re
cepção, para assim m itigar as ma
goas de que o coração vinha re
pleto.

— No dia 28, pela manhã, foi 
destribuido pela cidade uma circu 
lar, firmada pelas exmas. sras. d.d. 
Izabel de Paula Leite, Maria E m i- 
lia Correa Pacheco, Escolastica de 
Campos Paula Leite e senhoritas 
Lecticia de Paula Leite e Alipia de 
Paula Leite, convidando o povo e 
a familia ytuana para comparecerem 
a gare  da Sorocabana, afim de fes
tivamente recebeu a M adre Ma
ria Theodora, de regresso da 
França.

A o  meio dia, embora a chuva 
torrencial que então cahia, a E sta
ção ja  se achava repleta de distin- 
ctas familias e cavalheiros, entre os 
quaes se viam todas as autoridades 
civis e ecclesiasticas desta cidade, 
bem como uma commissão de alum- 
nos do Gym nasio S. L uiz acompa
nhados do revm o. p. Mariano Ron- 
c h i ; via se tambem ali a corpora
ção musical "30  de O utubro" e 
grande massa popular; e, s^ não 
fosse a impertinente chuva, ainda 
mais brilhante e concorrida seria 
essa justa e brilhante recepção.

.A ^ L 2>5 8 deu entrada na gare o 
trem ordinário, ligado ao qual vi
nha um carro especial conduzindo 
a M adre Superiora, diversas reli- 
giosas, representantes das alumnas 
do C ollegio do Patrocínio, e  repre- 
sentantes das antigas alumnas. N es
se momento foi queimado uma ba
teria de 21 tiros e grande numero 
de foquetes subiram aos ares. A  
M adre Superiora foi recebida por 
freneticos vivas, tendo a banda "30 
de O utubro", executado, ao seu 
desembarque, uma linda marcha.

Em seguida foi a veneranda Ma 
dre saudada pela gentil senhorita 
A lzira C ruz em nome das suas ex- 
alumnas e pelo cap. Mendes Filho, 
em nome da familia ytuana. Since
ramente commovida a M adre Maria 
Theodora, com aquelle ar de bon
dade que todos prende e encanta, 
agradeceu as saudações que lhe 
foram derigidas.

Finda as saudações foram offere- 
cidos a benemerita religiosa bellis- 
simos bouquets de flores naturaes.

Tom ou em seguida a veneranda 
Madre, e suas dignas companheiras 
de viagem , os carros que as espe
ravam e dirigiram -se ao Collegio 
do Patrocínio, onde pelas suas v ir 
tuosas irmãs de habito e pelas suas 
queridas alumnas, foi lhe feita uma 
brilhante recepção.

A s  2 horas teve lugar na igreja 
de Nossa Senhora do Patrocínio o 
solenne T e-D eu m , em acção de 
graças pelo feliz regresso da v ir
tuosa M adre Maria Theodora ; can
tou o Te-D eum  o revm o. p. Ron- 
chi, tendo como acolytos os revs. 
p.p. Masset, Ferroud e Gache.

Diocese Campineira
PAssa-se amanha o primeiro anniver- 

sario da entrada solenne do preelaro e 
virtuoso Bispo D. J0S0 Nery, na Ca
tedral da nova Diocese de Campinas.

Registrando essa data nos congratu
lamos com os distinctos catholicos cam
pineiros, e apresentamos nossas felicita
ções ao seu ilhi8trado Antistite.

A  Lanterna do Diocjenes
Assira se intitu la  um valente  

collega, cam pão dá sa n ta  cau 
sa da Igreja C atholica,  q u e  en 
cetou a sua p u b licaçáo  em S. 
P au lo , sendo orgam  do Cen tro  
dos E s tu d a n te s  C atholicos .

A p la u d in d o  de coração  a b e l
la  idea desses esp eran ço so s  j o 
ven s fu n dan d o  esse jo r n a l  de 
com b ate  em p rol  de santa  
causa, enviamo-lhe as tiossas 
sin ceras fe lic itações e fazem os 
vo tos  para que D e u s ab en çoe  
a  sua  ben em erita  obra.

Jury
Pelo  exm o. dr. J u iz  de D i

reito foi m arcado o d ia 17 do 
mez proxim o futuro, para ser 
insta llada  a ultima sessão  do 
Jury, do corrente anno.

Desastre
F u i ante-honlem  ap an h ad o  no 

leito da estrada  de ferro, por 
uma m achina o preto  v u lgar
mente co n h ecid o  pelo nom e de 
C h ic o  C u r t o ;  a v ictim a morrer 
instantaneam ente. A  P olic ia  
abriu inquérito  a respeito.]

Furto e roubo
O s am igos do alheio  pene

traram  em um destes  110 q u in 
tal da  S a n ta  C a s a  de Miseri
córdia, donde furtaram  grande 
num ero de gallinhas.

— E m  dias da se m a n a  finda 
os g a tu n o s  p en etraram  na of- 
ficina de m arcineiro  de Jjyra, 
donde subtraliiram  gran d e n u 
m ero de ferram en tas.

A1 a cidode © d© ving©m

Regressou de S. Paulo 0 revmo. p. 
José Gianella, superior da Residencia do 
S. Bom Jesus ; sr. Joaquim DiasGalvão. 
acreditado negociante nesta praça e 0 
sr. Pérsio Pereira Mendes, auxiliar da 
Repartição de Aguas e Exgottos.

— Regressou de Monte-Mór 0 sr. Au- 
reliano Augusto de Aguirre.

— Seguiu para Monte-Môr o sr. Joa
quim Augusto Barreto.

Pi*©senlc
0  sr. major Evaristo Galvão de A l

meida, acreditado negociante nesta pra
ça, com casa de seccos e molhados sita 
ao largo da Matriz, presenteou-nos com 
diversas garafas de cerveja, fabricada 
pela conhecida e acreditada fabrica do 
sr. Alexandre Kriig, em Campinas.

As garrafas de cerveja que o sr. major 
Evaristo nos oftereceu, são das seguin
tes marcas : ”Polar“ ”Manchen,“ ’’Polar“ 
”Bock,“ ” i'olar“ e Biero Fsperanto, 
as duas primeiras são escuras-typo Mun- 
ehen— e as outras brancas. Em’ todas se 
observa grande esmero e cuidado na fa
bricação e são agradaveis ao paladar.

0  sr. major Evaristo, que é 0 unico 
agente dessas cervejas nesta cidade ven 
de pelo preço da fabrica.

penhorado agradecemos aoflerta.

LegnçAo junto a Santa Sé
E m  votação  nominal foi regei, 

tada, pelo C o n g re ss o  nacional- 
por o iten ta  v o tos  con tra  tr in ta  
e um, a em en da offe iec ida  ao  
projecto  de orçam en to  do m i
nistério  das R ela çõ e s  E x te r io 
res, su p rim in do  a le g a ç ã o  do 
B r a s i l  j u n t o  a S a n ta  Sé.

No p rox im o  num ero  p u b l i 
carem os 0 bello parecer  a p re 
sentado ao C o n g re ss o  e con
trario  a em en d a  rege itada.

Annivorsario
F este jo u  houtera m ais um 

a n n iv e rsa rio  natalie io  o in te
ressan te Gallileu, gentil  fi lh in ho 
do nosso con frade da «Cidade» 
cap itão  P ere ira  Mende» F ilh o .

C o ra p reh en d e-a e  a sa t is fa ç ã o

A  FPDERÁÇAO

e o j u b i l o  que. por esse  m o ti
vo, in n u n d a ra m  os corações 
a m o r a r e is  dos p aes  e do avó s  
da e sp erta  creança, a q u em  
a lm ejam o s r iso n h o  futuro, p le
no de fe licidades.

■— < !« «    -----

0  Poder do S. Rosário
Grandes são os favores que do céo 

téem recebido os devotos de Maria 
Santissima, por meio da popularissi- 
ma devoção do Rosário.

Grande é o poder do S. Rosário ; 
com ella pôde S. Dominges vencer a 
pertinência dos ^llbigenses ; sob a 
protecção da Santissima Virgem do 
Rosário pôde João d 'Á ustria vencer 
as meias luas musulinanas nas aguas 
do Lepanto.

Ampére, o sabio, o grande Ampére, 
bem reconhecia 0 valor do S. Rosário, 
pois jamais o abandonava e não se 
envergonhava de 0 rezar em publico.

Grande 0 poder do S. Rosário. N ar
remos mais um facto comparativo da 
grande iafluência que esta pratica 
póde exercer até nos costumes e vida 
dos que a estimam e a seguem.

0 facto que vamos narrar se pas
sou em Venezuella, nessa Costa F ir 
me, patna de Bolivar, e cujo nome 
provem de haverem o* descobridores 
encontrado uma aldêa de indios n ’uma 
das ilhas de Maracaio, no que viram 
certa analogia com a altiva e nobre 
rainha do Adriático.

Em  fins de 1810, pouco antes da 
revolução de Venezuella, a qual apóz 
10 annos de encarniçada lueta trouxe 
a independencia d ’esse paiz, n ’uma 
quinta proximo do Porto Cabello, n ' 
tempo notável praça forte e ponto 
muito concorrido, vivia uma bondosa 
senhora, viuva com seus filhos de 
tenra idade, e alguns creados.

Um dia á noite, já  tarde, bateram- 
lhe A porta dois soldados espanhóes, 
dizendo, que “ indo elles de marcha 
para a cidade, se haviam extraviado ; 
e não sabendo para onde seguir, v ie
ram dar ali : Pediam, pois, lhe des
sem abrigo aquella noite, para, no 
dia seguinte, de manhã cêdo, irem 
encorporar-se ao exercito".

A  boa senhora 0 j acolheu çom be- 
nignidade e carinhos, ordenando logo 
aos creados, que lhes preparassem 
duas camas, e lhes dessem de cear 
cora abundaucia.

Esta senhora tinha por costume 
reunir todos os dias á noite a sua 
familia, filhos e creadas, para resarem 
0 Santo Rosário, antes de cada ura 
se ir recolher.

Concluido aquella noite este tão pio 
e religioso acto, a doua. da. casa 
os dois soldados que estavam  de pé 
por de traz dos creados ; 0 affigurou- 
se-lhe que, de vea áiii quando, dei
xavam caKir algumas lagrimas.

Deu-lhes as hôas noites, dizendo- 
lhes com carinho : —  "Ide-vos deitar, 
meus filhos ; porque de certo, estaes 
muito cansados." Em seguida, foi 
encarregar a um creado, 0 cuidado 
de ter o almoço prompto para os dois 
antes d ’amauhecer partirem.

Não descançou a caridosa senhora ; 
porque, logo muito cêdo se levantou, 
a vèr se tudo tinha sido cumprido 
como ordenára ; e tambem para se 
despedir dos seus dois hospedes. E s
tes, ao vêl-a tão sollicita áquella hora 
tão intempestiva, ficaram admirados ; 
e tomando um d'elles, mais resoluto, 
a palavra, fez esta confissão :

—  "S en h ora: sômos uns desgraça
dos, indignos da hospitalidade que 
nos ha dispensado!... Vindo a esta 
casa era nossa intenção roubal-a e 
saques 1-a fugindo depois como deser
tores !. . Ter-nos-hiamos assim feito 
uns grandes crim inosos; porém, a 
vista de tão desinteressada caridade, 
e sobre tudo a reza do Santo Rosário 
hontem á noite, que, quasi sem nós 
0 percebemos, rezau.os tambem, trou
xe-nos â memória o diteso temposo 
em que nós tambem o rezavamos, 
juntos com nossa mãe e**familia. e 
eramos bem mais felizes que hoje. 
Este pensamento, digo, fez-nos cahir 
em nós ; cortou, atalhou nossas ma
lignas intenções, e estamos sincera- 
ifiente arrependidos".

— "Damos-lhe, senhora, nossa pa
lavra de honra, acrescentou 0 outro, 
que da lioje para 0 futuro, seremos 
outros homens".

—  "P o r  muita felicidade, continuou 
0 primeiro, ainda a esta hora não 
terão dado pela nossa falta, no quar
tel : se lá podermos penetrar antes 
do toque das Trindades, estamos 
salvos : Se assim 0 conseguirmos, 
procuraremos, por meio d ’um bom 
comportamento, emendar para sempre, 
os nossos desmandos passados.

— Não basta só isso, disse a se
nhora ; se estaes verdadeiramente ar
rependidos. lá no vosso quartel ten
des um capellão ; confessae-lhe vossas 
culpas deante de Deus depois rece
bei a S. Eucharistia, que vos acabará 
de purificar, e fará vossos propositos 
mais firmes e duradoiros.

Além d'isto, não esqueçaes nunca 
mais a reza do S. Rosário ; para 0 
que, vos offereço estes dois já  bentos. 
Invocae por meio d ’elles a S .S . V ir
gem, que attenderá vossas preces".

Dito isto, a senhora entregou-lh’os 
nas mãos. Os Soldados, osculando a 
mão de que lhes entregava oe rosários, 
despediram-se, e partiram.

Pouco depois, rebentou a revolução 
n'aquella bello paiz, sem que nada

houvesse alterado a tranquillidade d ’ 
aquella casa abençoada. Mas Deus- 
que não pouca 0 açoite ainda áquel, 
lee a quem mais quer, permittiu que, 
depois de quatro annos de socêgo, 
fosse accomettida pelosinsurrectos.

Em tão critica circumstancia, apor
tou ali, inexperadamente, uma força 
de tropa hespanhola, commandada por 
dois possantes e galhardos officiaes, 
que a defenderam heroicamente, des
troçando 0 inimigo.

Mas, qual não foi a admiração da 
dona da casa, reconhecendo nos dois 
comandantes os seus antigos hospe
des ! ?...

— Aqui estamos, senhora, disseram, 
sempre reconhecidos á sua caridosa 
bondade, e dispostos a sacrificar a 
nossa vida e a derramar o nosso san
gue, se preciso fôr, em defeza de sua 
honra e interesses. Se hoje occupa- 
inos tão elevada posição, devemol-a 
aos seus conselhos, e a estes rosários 
que sempre nos téem acompanhados ; 
fe, desapertando os uniformes, mos
traram os dois rosários pendentes do 
pescoço como preciosas condecora
ções).

— Cavalheiros, disse a senhora com 
dignidade, nada d ’isso : E u, e só eu, 
lhes sou hoje obrigada, por me terem 
preservado a mim, e a toda a minha 
casa, sem que eu lhes merecesse tão 
singular favor ; por que tudo que vos 
fiz, não foi mais do que cumprir um 
dever de christãos* usar de miseri
córdia com os peregrinos, dando-lhes 
caridosa hospitalidade. De mais, foi 
a Providencia de Deus que os guiou 
a esta casa como ovelhas perdidas ; 
0 o resto, foi a S .S . Virgem  mediante 
0 S .S . Rosário.

A  essa Mãe de misericórdia, e a 
essa piedosa pratica, que lhe é tão 
acceita, devem attribuir toda a boa 
sorte de que hoje gozam ; assim co
mo tambem eu lhe agradeço o havel- 
os encaminhado para aqui, a sobra
rem-me a mim, a toda a minha fa
milia, e a todos os meus interesses 
temporaes, qu« um dia os senhores 
mesmo puzeram em perigo.

Depois d'uma affectuosa despedida, 
esta bôa senhora nunca mais os viu ; 
mas soube, lá mais tarde, que obti
veram logares distinctissimos na mi
lícia.

Collegio de X. S. do Patrocínio

N o dia 14 de N o ve m b ro  pro
x im o  9erão rea l iza d as  110 bene- 
m erito C olleg io  de N. S e n h o ra  
do P atroc ín io ,  so b  a  p resid ên 
cia  do exm o. sr. A rceb isp o  Me
tropolitano, so len u es  e brilhan
tes festas, em co m m e m o ração  

,d o  50. a n n iv e rsa rio  da fu n d a
r ã o  desse  op tim o estab elec i

m ento de in strucção , u m a das 
g lorias  de q u e  Y tú  ju s ta m e n te  
se ufana.

P o r  essa  o c c a s iã o  se rá  offe- 
recido pelas e x - a lu m n a s  |desse 
b enem erito  C o lle g io  um riço 
m im o a  S e n h c r a  S u p er io ra ,  a 
q u a l  desda fu n d ação  d esse  Col- 
legro, isto é, desde  1859, tem  
dirigido, psr entre  as m ais s i n 
c e r a s  p rov as  de confiança e 
s y m p a tia ,  essa  ca sa  de e d u c a 
ção. O m im o co n s ta rá  de um 
rico e lindo param ento , art is t i
ca m e n te  b o rd ad o  a fio de ouro  ; 
esse p aram en to  se rá  o ccu p ad o  
pela p rim eira  vez no pontificai, 
q u e  s e rá  rea lisad o  no dia 14 
de n o ve m b ro , pelo  exm o. A r c e 
bispo M etropolitan o.

S e c ç ã o L i v r e
IR M A N D A D E  D E  N. S . D A  B O A  

M O R T E  E  A S S U M P Ç À O

T en do-se realisado, no domingo 
24 do corrente, a eleição dos novos 
em pregado-, com a presidência do 
R evdm o. V igário  da Parochia Pe. 
Elisiario de Cam argo Barros ; foram 
eleitos os seguintes irm ã o s: Pro
curador, João Lourenço dos Santos ; 
Secretario, Manoel E steves R o dri
gues, T hesoureiro, João Baptista 
Ferreira Cardoso, Zelador, L uiz 
M artins do Prado, M esarios : João 
Martins de O liveira, Manoel C usto
dio, L uiz G azolla , Thom az d,Ono- 
frio, Nicolau Francisco, João de Góes 
Pacheco, Salvador Antonio de C ar
valho, Fortunato Grobler, ficando 
assim constituída a mesma ; passa- 
se a tratar sobre assum ptos de in
teresse da irmandade e do com pro
misso dos irmãos mesarios. Foi 
unanimemente approvado para que 
se faça uma capellinha com com ni
cho na igreja intitulada Boa Morte. 
Foi dicto pelo Revm o. V igá rio  ao 
P rocurador para que logo que u l
timarem os trabalhos da dita egreja 
e o nicho ; se faça trasladar a ima
gem de N . S . da Assum pção em 
Procissão solenne que se acha na 
matriz, ao seu altar para ella des
tinada na egreja a cima dita. Para 
constar será lavrada uma acta no 
livro competente, e assignada por 
todos os irmãos de mesa. Em  tempo 
opportuno será publicada pela F e 
deração 09 nomes e o  resultado da

lista daquelles que se subscreveram  
para a imagem de N . S . da A s*  
sumpção. Outrosim  são eucarrega- 
dos e munidos de suas listas para 
angariarem  donativos para o nicho 
da mesma Senhora ss irmãos se
guintes : Manoel Esteves Rodrigues, 
Joáo Lourenço dos Santos, João 
Baptista Ferreira Cardoso, Antonio 
Guilherm e de Alm eida, Manoel 
Custodio, L u iz  Gazolla, Thom az d ’ 
Onofrio, Antonio Joaquim Freire, 
H um berto Bardini, L uiz Martins 
do Prads. Peço a todos 09 irmãos 
e pessoas devotas para que concor
ram com suas esmolas.

Y tú , 28 de O utubro de 1909 

O  Secretario

M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

I R M A N D A D E  D E  N O S S A  S E 
N H O R A  D O  R O S Á R I O  

F e s t e i r o s  e  E m p r e g a d o s  p a r a  o 
a n n o  d e  1910 

R e i— João B isp o  do P rado  
J u iz — P edro  A n to n io  C laro  
R a in h a — C a th a r in a S irn io n ata  
J u iz a — M a r ia S i lv iá d a F o n s e c a  
Procurador— João  C. X av ier  
Thezoureiro— João  d ’A lm eida  

P ra d o  F e r ra z  Sobrin h o  
Secretario —  F irm in o  O ctavio  

do E sp ir ito  San to  
Zelador e A ndante  -B ra z  D ias 

de C a m a rg o  
Z eladora— L u iz a  Ign ez X a v ie r

Ir m ã o s  de M eza 
João  C a r lo s  X a v ie r  
João  d ’A lm e id a  P ra d o  S o b r i

n ho
F irm in o  O ctavio  do E spirito  

S a n to
B raz D ia s  de C a m arg o  
João  B a p t is ta  F e ir a z  d a S i lv á  
R o m ã o  A n to n io  de S o u za  
F e lisb erto  B u e n o  
F re d er ico  L. d ’A lm e id a  
J o ão  C o rre ia  
G abrie l  E u iz  de A lm eida 
Joaqu im  de C a m p o s  L eite  
A m é ric o  A n to n io  L eite  

I R M A S  D E  M E Z A  
E rn estin a  de A lm e id a  
N icoüna X a v ie r  
N a rc iza  G eribello  
C a n d id a  Geribello  
Ign ez Pereira
A n n a  C a n d id a  do N. C an argo
T h e r e z a  B u e n o
Maria R ita  de A raú jo
R u fin a  G eribello
M aria de S o u za
L a u ra  de S o u za
Maria d as  D ores d’ Alnieida

Y tú  30 de O u tu b ro  de 1909
O secretario  

F i r m i n o  O. d o  E . S a n t o

+
 José  M arth aP in h ei-  

10. su a  esp osa  e c u 
n h ad as ,  con v id am  as 
p esso as  de sua  am i
zade, para  a ss is t irem  

a m issa  de tr ig ess im o  dia, que 
m an dam  rezar  no d ia  3 de n o 
vem b ro  proxim o as 7 h o ra s  da 
m anhã, n a  E g re ja  do B o m  Je
sus, pelo d e sca n ço  eterno  de 
su a  c u n h a d a  e irm ã N oem ia  
S i lv a  G audencio .

D e sd e  j á  a n te c ip a m  os  pro
testos de sua  gratidão.

a G R A D E GIME N T ü & _ _  
Lrmã Maria T h e o d o ra  S u -  

p er iora  P ro v in c ia l  d as Irm ãs 
dé S .  José, d e s v a n e c id a  com  
tod as  a s  m an ifesta ç õ e s  d e  a -  
grad o  de q u e  foi a lvo  por o c 
ca s iã o  de seu  regresso  de F r a n -  
ç a, vem  por m eio  d este  jo r n a l  
a g ra d e c e r  a  tõcTos, e sp ecia lm en 
te ao povo Y tu a n o  a e sp le n d i;  
d a  recep ção  q u e  lhe fez 11a 
E sta çã o .

Y t ú  30- 10 - 1909.

I r m ã  M a r i a  T h e o d o r a

IrmaJidade do Azylo de M endici• 
dade Nossa Senhora da Candelaria 
de Ytú.

D e ordem do Revm o. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa
dos que as contas de qualquer for
necimento feito ao A zy lo  devem  ser 
entregues mensalmente nesta Secre
taria, ao abaixo assignado, do dia 1 
ao dia 5 para 9 respectivo -p a g n e-sc  
do Provedor. A s  contas assim le g a li
zadas podem ser procuradas do dia 
S em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro sem o preen
chimento desta eidade formalidade* 

Y tú  28 —  8— 09.

Dr. B r a z  B ic u d o  Secretario

FLOANNIAROXO. C  melhor tonico 
Vidro 5f 00Q
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FLOANNIAROXO. C melhor tonico 
Vidro 5$000

N ovos, alleraães, de pri
m eira ordem, pelos preços de 
dois co n to s  a|2:200S0(K), vende 

j e m  p restações m ensaes de 
9! de 50300o, receben d o  o utros 
«J;usados em troca, com  um a 

o b rig a ção  lega l  dan do  ao  com- 
^ p r a d o r  o d ireito  de, n ão  que- 
IJ rendo m ais, d evolver, pagan- 
9-do só um aluguel  m en sal  dc 
i! 303000 pelo tem po que esteve 
| e m  seu p o d e r;  em bolsando-o 
j<;do exced en te  n ã o  e stan d o  o
*  piano e s tr a g a d o ;  en trega  
j  d ian o logo satisfe ita  a primei- 
J ra prestação  e le g a l isa d a  a 
D o b rigação  com fiador idoneo á 
(J, CASA fcUCCHESI
" U n i ja  d ep ositar ia  d os ce le b re s

*  pianos
* ^teinweg Nachf. — 
Í  Braunschweig
íf; G a ran tid os  e confirm ados os 
® m elhores da actua lid ade .
| R U A  A N C H I E T A ,  5 -  E x -  

P alacio  
, S A O  P A U Iv O

JyNâo é club— Náo temS  
I agenciadores, j

A O  A  V en d e-se  a ca-
i  \  sa n. 104 da rua 

da Palma; a mes
ma possue um grande quintal, que 

vai ate’ a rua do Patrocínio, conten

do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata-se c o m o  sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Baziiio de Vasconcellos.

D R .  B R A Z  B I C U D O

M edico operador 
—  » «—  

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R ua  D ir e ita , 5 5

TERENÜSA VENDA

V E N D E -S E  os terrenos con
guos á casa n. 199 da rua do 

Com m ercio (Villa-Nova).

Possuindo-os todos, o comprador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é cri 
vel que désse optimo resultado, 
montagem, nos referidos terrenos 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratissimo e 
trata-se na mesma casa.

P R O F E S S O R A  Je  P I A N O

D. A d e lin a  G u i
m arã e s  se offerece 
para leccio n ar  pia
no em casa  das a-  
lu m n a s  a io $ o o o >  
m ensaes.

•L E E R R E L Íta o  O B i r a B l R S S

f  AO PUBLICO 1
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros aitigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

B i r a i n s o  o a n s a j i H :

rei SEJTjgEJigmaejijEjigBjtsbijBtiMEJigtij tsefa!eji3ejigEíigtiii9en3&ri3Efi3íRSdi ts;3 Ri
rii f faOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOEOOOOOOOOO;o5oOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOO > 1 -n

329 329

O p ro p rie tár io  da loja  A O  G T I A R & E f Y  estabelecido  110 largo  da 
• l ê  fb a ix o  do C lu b) partecipa  aos se u s  freg u e zes  e ao publico  que 
liq uidar  0 seu negocio  de fa ze n d as  a té  o fim do anno, visto  ter ap-  
negocio  m ais van ta joso,  ond e vá; g a n h a r  m ais, sem em pate de capi- 
m enos trab a lho . E n tram  tam bem  na l iq uid ação  as  faze n d as  ch egadas  
d ias bem  co m o  as que estão  para  chegar.
Para prova da realidade expôe os preços de alguns 

artigos para assim poderem avaliar :

M atriz n 
reso lveu  
p arecido  
tal e com 
a poucos

B r im  perola de .... lo oo  a  Soo 
Idem  Am ericano de looo a  800 
Idem  de L in h o  de.. 45oo a  4oo
Idem  Idem ..  4ooo a  35oo
Riscodo Ita liano de Soo a  G5o
Idem  I d e m ...... lo o  a 600
Chitas larg as , de 600 a  5oo
Fustão de cores de Soo a  700

Coroas roxas de 60$000 p o r  35$
Idem  » de 5o$ooo por 27$

4o$boo por 22$
35$'oqq por 18$
2 ü$óuo por Js$
2%$ooo por ío$
15$ooo por 5$
loSooo par 4$

II Idem
l\ Idem  » di
M Idem  » d
I Idem  brancas de 
) Idem  Idem  de

I Idem  Idem  de

Assim muitos outros artigos que seria longo men
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é 
boa occasião de dar grossa pancadaria na crise, compran
do muita fazenda com pouco dinheiro.

Não se enganem
É SÓ IVA. LOJA

AO G U A R A N Y = =
Largo da Halriz X  16 baixo do Club 

PORCIVO DE CAMAttGO COUTO
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Vlila de S. Vicenle de Paulo
1*011

JOSÉ DE ACURARA

Esta importante obra, que tem o  Im prim atur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o i* volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carm o n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909.— Illm o, 

Sr. —  Recebi e agradeço sua interessante obra —  

V I D A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S  a 

-j- J O Â O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909. — A o  Exm o. 

Confrade e am igo Sr. Professor José de A zurara, 

saúde mui attenciosamente o Conde de Affonso C el

so, agradecendo o exemplar com que foi obsequiado 

da V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu

jo  primor da fórma se mostra digno da exelsitude do

r i

S I T I O  A  V E N D A
V ende-se um bom sitio  d istante desta cidade m&is ou menos a 

trez quartos ue leguas; pos9ue 0 mesmo optima casa de m orada, grande 
e muito bom construída ; tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre cam pos e pastagens, m uito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras do cu ltura. Presta-se 0 esmo m uito bem 
a cultura de cereaes e para criação  de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenha e teüdo em 7Ísta a curta distancie destá 
cidade presta se 0 mesma ainda a esse ram o de negocio podendo os 
carros ou carrite llas de lenha dar m ais de uma viagem  no dia.

P ossn e 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
Vende-se todo ou em lotes.
O m otivo da venda não desagradará  ao comprador- 

P ara  tratar c m ais inform ações com 0 proprietário

Anliinio Joaquim Freire
C A R R O SD EP R a ÇA

O abaixo assigna Io te n a honra de participar ao publico, que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  qualquer hora 
do dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O O I C O S

à z o m i p t i d ã o  a w x a t f a n d i z ,  a o  c í V a m o c b

Optima parelhas, vehiculos solidos e commodos
Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro 

C H A M A D O S  RUA D A P A L M A  N .

J O S E B U E N O

iíj£oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooü/oooooooooooooooooooooof'OOoooooooooooooooooLJJ 51T3VI IURlfTIBirBGirB TUitíirBoUB 5113 5U"3 i 5117} EU^51í36TJ^BTJ^51ííElJí51J3&lJ35rirrlf

A G U A E E S G O T T O
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavató
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente ;

Preços modicos e 9erviços garantidos.®® R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

JOSÉ RUGGIERI

FOLHETIM (9>

V I D A
DE

JB .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
llsipo de S. Paulo

POK

Bzechias Galvão d a  Fontoura

V II
S U A  R E S ID E N C IA  EM  Y T Ú
Pela quarta vez, voltava o Padre 

Antonio á sua terra natal.
A  primeira, quando deixou a car

reira m ilitar; a segund§, quando 
completou seus estudos em S. Paulo ; 
a terceira quando veiu do sertão, 
após sete annos de ausência na dire
cção de seu collegio ; a quarta, quan
do regre jsou de Pouso-Alegre, donde 
pretendia seguir ao Caraça para en
trar na Congregação dos Lazaristas. 
Sòmente em Y tú elle encontrava re
cursos abundantes para 0 seu pro
gresso espiritual. Essa cidade foi 
sempre notável, desde seus princípios, 
pelo espirito religioso. Não conheca-

| mos nenhuma cidade na Província de 
' S. Paulo, que tratasse com tanto 

esmero da educação de seus filhos, 
como a cidade de Y tú .

Com effeito, comquanto distante 
da capital cerca de desoito leguas, 
tinha ella elementos de prosperidade 
moral. O principio religioso foi sempre 
ahi considerado como a base princi
pal da educação. A s principaes fa
mílias esmeravam-se em manter as 
tradicções gloriosas de seus antepas
sados. A s  familias mais abastadas 
mandavam alguns de seus filhos á 
Europa para receberem uma instrue- 
ção completa, visto como no Brazil 
não havia então uma só academia.

Entre outros nomes, citaremos o 
do Dr. José Manoel da Fonseca, 
depois Senador do Império, amigo 
intimo e poderoso auxiliar do Padre 
Antonio de Mello.

H a diversos membros das familias 
Fonsecas, Paula Souza, Barros e de 
outras familias não menos distinctas, 
que, naquelles difficultosos tempos, 
deixavam sua terra natal para com
pletarem a educação ahi iniciada.*

A  cidade de Y tú  teve sempre filhos, 
que a souberam honrar em todas as 
posiçóes soeiaes. Na ordem politioa,

teve vultos eminentes no senado, na 
camara temporaria, e na assemblèa 
provincial. Nas scieucias, o povo 
Ytuano é dignamente representado 
em todos os seus ramos. Na agricul
tura, foi essa cidade a primeira que 
teve um p e r i o d i c o  esclusivãmente 
destinado a seu desenvolvimento 
scientifico. O seu redactor chefe foi 
0 illustrado catholico Dr. Carlos Hy- 
drio da Silva, homem de conhecimen
tos variadissimos.

Foi essa cidade a primeira, em 
toda a província, que teve machinas 
perfeitíssimas de tecer e de fabrica
ção de papel. Os nomes respeitáveis 
do Barão de Piracicaba, do Coronel 
José Feliciano Mendes do Coronel 
L uiz de Anhaia, de José Galvão de 
França Pacheco Junior, de José Elias 
Pacheco Jordão, estão ligados a esses 
importantes emprehendimentos.

Si as terras de Y tú , em geral, não 
são de primeira qualidade para a la
voura, 0 ytuano não se amedronta 
do sertão. No Sul e no Oeste de S. 
Paulo, rarissimo ó 0 lugar onde não 
haja um lavrador ytuauo. N a parte 
religiosa, essa cidade possue m inu- 
mentos, que podem competir com os 
das mais cidades da Província. A

sua vasta Matriz é um primor de 
arehitectura. Os Padres Elias do 
Monte Carmelo, José Galvão de B ar
ros França e Miguel Corrêa Pajlieco 
foram, entre outros, os mais dedica
dos sacerdotes, que empregaram seu 
prestigio na condecoração desse ma- 
gestoso templo, justo orgulho do povo 
ytuaDo. Entre as mais antigas Egre- 
jas, temos a do Bom Jesus, onde 
conhecemos como seu oapellào o v ir
tuoso e caritativo Padre Francisco 
Pacheco, que, sendo abastado em 
fortuna, tornou-se paupérrimo, dis
tribuindo seus bens em obras de cari
dade e de piedade. Foi elle um ver
dadeiro imitador do seu homonymo, 
0 Seráfico Francisco de Assis. A  
Egreja tradicional de N. S. do P a 
trocínio foi levantada em pelo v ir
tuoso Padre Jesuino do Monte Car
melo, concluída pelo seu filho legiti

mo 0 não menos virtuoso Padre Elias, 
e conservada por longos annos, por 
um outro sou filho legitimo, 0 bon
doso e trabalhador Padre Simão. O 
Recolhimento das Religiosas de Nos
sa Senhora das Mercês foi pelo P a 
dre Elias edificado, sendo a sua v ir 
tuosa irmã D. Maria Thereza a R e 
gente. Além dessas importantes Egre-

jas, tejpos os conventos do Carmo, 
de S. Francisco, suas respectivas or
dens terceiras, 0 collegio denominado 
do Padre Campos e Santa Rita, onde 
prestaram relevantes serviços os il- 
lustrados sacerdotes José de Quadros 
e João Paulo X avier. Não nos consta 
que em nenhuma localidade dente 
Estado haja um hospital de morphe- 
ticos nas condições do de Y tú . Foi

edificado pelo caritativo Padre P a 
checo, pertencente á uma das illus- 
tres familias Ytuanas, e presentemen
te conservado pelo zelo fervente do 
virtuoso e humilde Padre Bento P a
checo, parente de seu fundador. D ei
xamos para ultimo logar um edifício, 
que por sua natureza devia ter a 
sua primazia. Propositalmante, assim 
procedemos, por estar a elle ligado 
o nome do Padre Antonio do Mello. 
O desenvolvimento liistorico dessa 
pia instituição deve ser mais amplo.

C o n  ti nu


